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	SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE

COORDENADORIA DE CONTROLE DE DOENÇAS - CCD
Av. Dr. Arnaldo, 351 – 1º andar – SP/SP – CEP: 01246-000
Fone: (11) 3066-8604 – Fax: 3081-9161
E-mail: ccd@saude.sp.gov.br



OFÍCIO GC Nº 253/2012
São Paulo, 23 de outubro de 2012
Sr Secretário, 
Esta coordenadoria tem participado e divulgado as videoconferências sobre a Rede Cegonha recentemente desenvolvidas pelo Ministerio da Saude. Na última edição observamos os destaques para a eliminação da transmissão da sífilis congênita-SC em cumprimento aos objetivos do Milênio até 2015.

No sentido de aprofundar as informações sobre as atividades desenvolvidas em nosso estado, encaminhamos o documento elaborado pelo Centro Estadual de Referencia e Treinamento em DST-Aids, responsável pelo programa de “Eliminação da Transmissão Vertical da Sífilis no estado de São Paulo”.

Merecem destaque:

- o programa foi iniciado em 2008 envolvendo a Atenção Básica, Saude da Mulher e Criança, Instituto Adolfo Lutz, Centro de Vigilancia Epidemiológica, Centro de Vigilancia Sanitaria, Conselho dos Secretários Municipais de Saude – COSEMS e Agencia Nacional de Saude Suplementar;

- foi desenvolvido o “Guia de Referencias Técnicas e Programáticas para as Ações do Plano de eliminação da Sífilis Congênita” amplamente divulgado em conjunto com o Manual da MS “Diretrizes para o Controle da Sífilis Congênita”; 

- A coordenação do Programa propõe a exaustiva investigação de todo caso de SC diagnosticado e notificado para detectar oportunidades perdidas para que a gestante e seu parceiro tivessem sido adequadamente diagnosticados e tratados. Esta identificação deve subsidiar planejamento e revisão de estratégias de atenção;

- Entre 2005 e 2010 a notificação de casos em gestantes elevou-se 14 vezes (152 para 2.100 casos) e o numero de municípios e serviços notificantes no período cresceu cinco e 11 vezes, respectivamente (39 para 211 municipios; 94 para 1005 serviços). Estima-se ainda o aumento de notificações de sífilis congênita, em 2012, reflexo do trabalho desenvolvido;

- Entre os casos de SC observa-se aumento na proporção de mães com idade entre 15-19 anos (10% em 2007 para 13% em 2010) e baixa proporção de mães e parceiros que receberam tratamento adequado, exigindo estratégias diferenciadas para a redução pretendida na incidência;

- publicação da Portaria CCD nº 11 de 03/05/2012 “Utilização de testes rápidos para a triagem da Sífilis em Situações Especiais”.


















Atenciosamente,

MARCOS BOULOS
COORDENADOR DA CCD
Ilmo. Sr.
Jarbas Barbosa 

Secretaria de Vigilância em Saúde - SVS
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